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1.Apresentação           

Na esteira dos avanços democráticos assumidos na Constituição Federal do Brasil de

1988  e  por  força  da  atuação  de  movimentos  sociais  comprometidos  com  a

emancipação  social  no  Brasil,  a  Lei  de  Diretrizes  e  Bases  da  Educação  Nacional

(LDBEN  9394/96)  foi  alterada  pela  Lei  10.639/2003,  de  modo  a  estabelecer  a

obrigatoriedade  do  ensino  de  História  e  Cultura  Afro-brasileira  e  Africana.  Essa

alteração tem por objetivos combater o racismo, componente ainda estruturante das

relações políticas, culturais e econômicas da sociedade brasileira, e conduzir a uma

sociedade multirracial,  multicultural,  pluriétnica e democrática.  Essa medida tem por

estratégia  “a  divulgação  e  produção  de  conhecimentos,  a  formação  de  atitudes,

posturas e valores que eduquem cidadãos orgulhosos de seu pertencimento étnico-

racial  para  interagirem  na  construção  de  uma  nação  democrática,  em  que  todos,

igualmente,  tenham seus  direitos  garantidos  e  sua  identidade  valorizada”  (BRASIL,

2004, p. 10). Conforme destacado no Parecer CNE/CP Nº 3/2004, a medida não prevê

o deslocamento do foco eurocêntrico observável nos currículos da educação em todos

os  níveis  e  modalidades  para  um  enfoque  afrocêntrico.  O  que  se  pretende  é  a

ampliação dos currículos para tratarem das contribuições histórico-culturais dos povos

do continente africano e promover a análise do processo de construção da identidade

nacional com base em três princípios: consciência política e histórica da diversidade;

fortalecimento de identidades e de direitos e ações educativas de combate ao racismo e

à discriminação.

A Formação Transversal em Relações Étnico-Raciais: História da África e Cultura Afro-

Brasileira constitui, por um lado, os meios adequados para que a UFMG venha atender

ao disposto na legislação. Por outro lado, indo além do atendimento “nominal” à lei, esta

Formação  Transversal  tem  o  propósito  de  tornar  acessível  aos  estudantes  de

graduação  uma  temática  que  vem  adquirindo  crescente  importância  no  meio

acadêmico,  e  que  já  vem  mobilizando  um significativo  esforço,  nas  dimensões  da

pesquisa  e  da  extensão,  por  parte  de  docentes  da UFMG que integram diferentes
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departamentos.  Assim,  a  discussão  sobre  a  presença  das  matrizes  africanas  no

repertório da cultura humana, a especial atenção sobre essa influência nos modos de

ser,  de  sentir  e  de  pensar  na  sociedade brasileira,  juntamente  com a recuperação

dessas raízes na condição de referenciais  para a  interpretação e  de fontes  para o

avanço do conhecimento em um grande número de campos do saber – são também

objeto desta Formação Transversal.

A Formação Transversal em Relações Étnico-Culturais: História da África e Cultura Afro-

Brasileira organiza-se com o apoio da Diretoria de Ações Afirmativas da PRAE e, nessa

parceria,  colabora  com  o  processo  de  permanência  bem-sucedida  de  estudantes

negros e negras na UFMG.

2. Objetivos      

Pretende-se com essa Formação Transversal:

- Disponibilizar a produção científica da área relações étnico-raciais para o conjunto de

estudantes da UFMG, promovendo a sensibilização destes para a igualdade racial e o

antirracismo.

- Situar no território acadêmico o mosaico de conhecimentos, os estilos e interpretações

dos africanos e afrodescendentes e suas relações com outros grupos que se encontram

na afrodiáspora – sobretudo indígenas.

-  Potencializar  as  trocas  de  informações  e  conhecimentos  entre  estudantes  que

ingressaram por reserva de vagas para pessoas negras de modo a fortalecer trajetórias

acadêmicas exitosas.

-  Fortalecer  projetos  de  estudantes,  de  graduação  e  pós-graduação,  em diferentes

áreas do conhecimento científico, voltados para a elaboração de produtos tecnológicos,
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estéticos  e  educacionais  que  visam  ampliar  a  diversidade  de  conhecimentos  e

epistemologias.

- Promover sistematicamente debates acerca do enfrentamento ao racismo no Brasil,

envolvendo a comunidade acadêmica e também a comunidade externa à Universidade.

3. Perfil dos egressos

Tendo em vista a amplitude das atividades ofertadas pelas Formações Transversais,

bem como que os(as) estudantes cursistas são oriundos de diferentes cursos de

graduação,  pós-graduação,  entre outros,  o  perfil  dos(as)  egressos(as) na FT em

Relações Étnico-Raciais reflete também essa diversidade. E mais, essa formação

tem se constituído como um espaço acadêmico-epistêmico em que sujeitos diversos

reconhecem  que  são  acolhidos(as)  em  relação  a  discussão  do  pensamento

afrodiaspórico na universidade.

4. Organização da oferta de atividades

O estudo das relações raciais no Brasil e da cultura afro-brasileira focaliza as dimen-

sões:

a) Territorial: identidade territorial e o componente racial (localização da população ne-

gra, tanto no espaço físico quanto em espaços de poder); quilombos, mocambos e ter-

ras de preto; territorialidade dos terreiros de candomblé, capoeira, hip-hop e outras for-

mas de territorialização que ocupam ruas e praças; territórios virtuais ocupados pela po-

pulação negra. Diáspora – movimento de desterritorialização e cultura afrodiaspórica.

b) Representação sobre o corpo negro: o negro na representação das formas artísticas;

artistas negros; mídia e racismo; representação do negro na mídia; representações e

debates sobre o corpo negro do ponto de vista biológico.
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c) Discursiva: a presença negra na arte e a arte negra – literatura, cinema; literatura

afro-brasileira e africana; música, dança, teatro, artes visuais e outras formas de produ-

ção da estética negra.

d) Direito: a negação e o reconhecimento da presença negra no Brasil; direitos sociais e

acesso da população negra no Brasil; raça e mercado de trabalho; direito penal e aboli-

cionismo.

e) Organização social e política: Movimentos negros; políticas específicas para popula-

ção negra.

f) Educativa: aspectos das relações étnico-raciais na sociedade brasileira e nas esco-

las, bem como as diversas ações, projetos e atividades que, implementadas por institui-

ções escolares em diferentes momentos da história brasileira, têm procurado alterar os

padrões de relações raciais vigentes em nossa sociedade.

g) Epistêmica: formas de teorizações não ocidental que admitem instabilidades, inter-

pretações metodologicamente situadas, renovação conceitual; religiosidade e cosmolo-

gias.

Essas dimensões se desdobram em atividades acadêmicas nomeadas disciplinas. As

disciplinas valem-se da estrutura estabelecida para a disseminação de conhecimentos

acadêmicos.  Integram a dinâmica das disciplinas: incursões em espaços da cidade;

diálogos  com  mestres  de  saberes,  ativistas  e  sujeitos  coletivos  que  produzem

conhecimentos  afrodiásporicos;  atividades  práticas  de  investigação  e  produção  em

diferentes  modalidades  de  linguagens  afro-brasileiras;  encontros  com  diferentes

campos de conhecimento externos ao campo científico, com grupos de pesquisa e de

extensão na UFMG e outras universidades, com o Centro de Estudos Africanos/DRI e

com Diretoria de Ações Afirmativas da UFMG/PRAE.

A Formação Transversal em Relações Étnico-Raciais: História da África e Cultura Afro-

Brasileira  ofertará  Atividades  Acadêmicas  Curriculares  todos  os  semestres  e  com

rodízio entre os docentes. Serão ofertadas vagas para estudantes de graduação da
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Universidade, para estudantes de pós-graduação e, quando houver vagas e condições,

receberemos  também  o  público  externo  por  meio  de  matrículas  isoladas.  Cada

disciplina que compõe de forma fixa a estrutura curricular será ofertada pelo menos

uma  vez  a  cada  dois  anos.  As  disciplinas  de  Tópicos  de  Ementa  Variável  serão

ofertadas  de  acordo  com as  condições  de  oferta.  Os  professores  que  compõem a

Formação são de diferentes unidades/departamentos da UFMG e podem trabalhar de

maneira individual ou conjunta para a oferta de uma mesma atividade.

O conjunto  de disciplinas  será  colocado à  disposição dos estudantes,  permitindo a

abordagem de temas sempre atualizados e a experimentação de fórmulas pedagógicas

não convencionais. O conjunto de disciplinas está dividido em três grupos: “conteúdo

fixo”, que consistem em disciplinas articuladas com a Lei 10639/03; “tópicos de ementa

variável”, que é composto de um elenco dinâmico de temas. 

No caso das disciplinas de conteúdo variável (tópicos),  o/a estudante poderá cursar

mais de uma vez uma mesma disciplina, desde que envolvendo conteúdos distintos. A

organização da oferta  prevê  a  inexistência  de  pré-requisito  e  nenhuma disciplina  é

obrigatória. Para a integralização curricular devem ser concluídas, no mínimo, 300hs

em atividades acadêmicas. Atividades Acadêmicas Curriculares.

5. Avaliação dos processos de ensino-aprendizado

A avaliação  dos  processos  de  ensino-aprendizado  pode  variar  em  cada  disciplina,

mantendo os princípios da dialogicidade, da colaboração em lugar da competição, da

valorização  do  processo  mais  que  o  produto.  Sempre  que  possível  a  avaliação

recorrerá a procedimentos e dinâmicas coletivas.

6. Estrutura Curricular

Atividades Acadêmicas Curriculares: disciplinas de conteúdo fixo
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- Educação para as relações étnico-raciais e a questão racial na escola.

Estratégias de intervenção pedagógica para a inclusão das relações étnico-raciais e de

gênero no currículo escolar. Plano nacional de implementação das diretrizes curricula-

res nacionais para educação das relações étnico-raciais e para o ensino da história e

cultura afro-brasileira e africana. Cenário de implementação da Lei 10639/03 e suas di-

retrizes.

- Práticas Políticas e Pedagógicas de Enfrentamento ao Racismo e Desigualdades Ra-

ciais.

Relações étnico-raciais na escola e no currículo: das diferenças ao preconceito. A Iden-

tidade como processo em construção nos processos socializadores. A escola e a cons-

trução da identidade na diversidade. A importância de uma auto-representação e auto-

imagem positiva.

Atividades Acadêmicas Curriculares: disciplinas de conteúdo variável

- Tópicos em Estudos Africanos e Afrobrasileiros

Conteúdos que abarquem a análise das especificidades dos povos africanos em suas

articulações nacionais e transnacionais. Conteúdos sobre as elaborações dos africanos

nas diásporas com enfoques nos campos social, religioso, político, econômico. Estudos

sobre aspectos da diversidade linguística e étnico-cultural. Estudos dos paralelos, con-

trastes, continuidades e rupturas entre as sociedades e suas diferentes diásporas. Con-

teúdos que abarquem modos de produção da cultura afro-brasileira e/ou africana em

suas múltiplas dimensões e campos de saber, incluindo religião, artes, linguagens, po-

líticas, entre outros.

- Tópicos em conhecimentos e territorialidades afro-brasileiras

Conteúdos que abarquem identidade territorial e o componente étnico-racial; quilombos,

mocambos e terras de preto; territorialidade dos terreiros de candomblé, das guardas
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de congado, capoeira, do hip hop e outras formas de territorialização que ocupam ruas

e praças; territórios virtuais ocupados pela população negra. Diáspora – movimento de

desterritorialização e cultura afrodiaspórica; cartografias da produção afrodiaspórica.  

- Tópicos em História e Cultura Afro-Brasileira

Conteúdos que tematizem  a formação das culturas afro-americanas em suas perma-

nências e reelaborações. Análises sobre escravidão e resistência: modalidades, agen-

tes e negociações. Debates sobre Etnicidade, identidades, nações africanas na diáspo-

ra.

 

- Tópicos em Linguagens e Etnicidade da População Afro-Brasileira

Conteúdos que tematizem o campo das linguagens, tais como: a literatura africana e/ou

afro-brasileira, o diálogo sobre os distintos modos de intervenção engendrados pelos

afrodescendentes, através da arte e da cultura; a diversidade linguística, relações ét-

nico-raciais, cultura africana e afro-brasileira; teatro, cinema, dança e outros âmbitos da

performance afro-brasileira e africana; estudos e interpretações sobre oralidade afro-

brasileira e africana.

- Tópicos em relações étnico-raciais e interculturalidade

Conteúdos que tematizem aproximações entre a produção territorial, política e cultural

de povos indígenas nas Américas e a diáspora africana. Conceitos e conteúdos sobre

interculturalidade em relação ao campo de conhecimento científico em suas diversas

áreas. Análises de convergências, confluências e distinções entre ações políticas negra

e  indígena.  Relatos  e  análises  sobre  educação  intercultural  indígena  e  educação

quilombola.

- Tópicos Sobre Aspectos da Cultura Africana e Afro-Brasileira (30hs)
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Conteúdos que abarquem modos de produção da cultura afro-brasileira e/ou africana

em suas múltiplas dimensões e campos de saber, incluindo religião, artes, linguagens,

políticas, entre outros.

- Tópicos sobre conhecimentos afrodiaspóricos e interculturalidade

Conteúdos  que  tematizem  modos  de  conhecimento  não  ocidental  –  africanos,

afrodiaspóricos, indígenas; estudos sobre perspectivas e movimentos contra-coloniais,

decoloniais,  pós-coloniais;  estudos  sobre  formas  de  educação  não  colonizadora:

educação  intercultural  indígena;  educação  quilombola;  pedagogias  decoloniais;

pretagogias; tecnologias afrodiasporicas e resistências.

- Tópicos sobre Juventude Negra

Conteúdos que tematizem a onipresença do racismo na experiência de jovens negros;

analises sobre juventude negra e condições de vida, juventude negra e contexto esco-

lar;  estudos sobre  juventude  negra,  genocídio  e  encarceramento;  analises  desde a

perspectiva da juventude negra: corpo e estética, masculinidades hegemônicas, femi-

nismo negro; estudos sobre a produção tecnológica e cultural da juventude negra; afro-

futurismo.

- Tópicos sobre Racismo e Antirracismo no Brasil

Conteúdos que abarquem a construção do racismo no Brasil  e a situação dos afro-

brasileiros nos setores sociais. Análises do pensamento social brasileiro e a formação

da idéia de  nação.  Análises  e produção de indicadores de desigualdade racial  nas

políticas  estatais  de  imigração,  trabalho,  educação,  moradia,  saúde.  Estudos  sobre

branquitude  e  conformação  da  elite  brasileira.  Estudos  sobre  entidades  negras  do

século  XX  e  XXI:  do  Movimento  Contra  a  Discriminação  Racial,  Movimento  Negro

Unificado,  Movimentos  Negro,  Negros  em  Movimento,  Ativismo  Negro,  Feminismo

Negro. Estudos sobre Igualdade de direitos e legislação antirracista.
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6.1 Atividades Acadêmicas Curriculares

Atividades Acadêmicas Curriculares de Ementa Fixa

Código Título

N
a

tu
re

za

T
ip

o
*

Carga Horária
C

ré
d

it
o

s
Total

Te
ó

ri
c

a

P
rá

ti
ca

D
is

tâ
n

c
ia

1 UNI080 Educação  para  as  relações  étnico-raciais  e  a
questão racial na escola

OP DIG 60h 60h - - 4

2 UNI124 Práticas Políticas e Pedagógicas de Enfrentamento
ao Racismo e Desigualdades Raciais

OP DIG 60h 60h - - 4

Atividades Acadêmicas Curriculares de Ementa Variável

Código Título

N
a

tu
re

za

T
ip

o
*

Carga Horária

C
ré

d
it

o
s

Tota
l

Te
ó

ri
c

a

P
rá

ti
ca

D
is

tâ
n

c
ia

3 UNI070 Tópicos em Estudos Africanos e Afrobrasileiros OP DIG 60h 60h - - 4

4 UNI090 Tópicos em Linguagens e Etnicidade da População
Afro-Brasileira

OP DIG 60h 60h - - 4

5 UNI216
Tópicos  sobre  conhecimentos  afrodiaspóricos  e
interculturalidade OP DIG 60h 60h - - 4

6 UNI224 Tópicos em conhecimentos e territorialidades afro-
brasileiras

OP DIG 60h 60h - - 4

7 UNI225
Tópicos em relações étnico-raciais e 
interculturalidade OP DIG 60h 60h - - 4

8 UNI226 Tópicos Sobre Aspectos da Cultura Africana e Afro-
Brasileira

OP DIG 30h 30h - - 2

9 UNI227 Tópicos sobre Juventude Negra OP DIG 60h 60h - - 4

10 UNI228 Tópicos sobre Racismo e Antirracismo no Brasil OP DIG 60h 60h - - 4

11 UNIXXX Tópicos em História e Cultura Afro-Brasileira OP DIG 60h 60h - - 4
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6.2 Ementas das Atividades Acadêmicas Curriculares

Título e Ementas das Atividades Acadêmicas Curriculares em Língua Portuguesa e Inglesa

Código Título CH Ementa

1 UNI080 Educação para as relações étnico-
raciais e a questão racial na escola

60h Relações étnico-raciais na escola e no currí-
culo: das diferenças ao preconceito. A Identi-
dade como processo em construção nos pro-
cessos socializadores. A escola e a constru-
ção da identidade na diversidade. A importân-
cia  de  uma  auto-representação  e  auto-ima-
gem positiva.

Education for ethnic-racial relations
and the racial issue at school

Ethnic-racial  relations  at  school  and  in  the
curriculum:  from  differences  to  prejudice.
Identity  as  a  process  under  construction  in
socializing  processes.  The  school  and  the
construction  of  identity  in  diversity.  The
importance  of  a  positive  self-representation
and self-image.

2 UNI124 Práticas Políticas e Pedagógicas de
Enfrentamento ao Racismo e

Desigualdades Raciais

60h Estratégias de intervenção pedagógica para a
inclusão das relações étnico-raciais e de gê-
nero no currículo escolar. Plano nacional de
implementação das diretrizes curriculares na-
cionais  para  educação  das  relações étnico-
raciais e para o ensino da história e cultura
afro-brasileira  e  africana.  Cenário  de  imple-
mentação da Lei 10639/03 e suas diretrizes.

Political and Pedagogical Practices to
Combat Racism and Racial

Inequalities.

Pedagogical  intervention  strategies  for  the
inclusion of racial and gender relations in the
school  curriculum.  National  plan  for  the
implementation  of  curriculum  guidelines  for
the education of ethnic-racial relations and for
the  teaching  of  Afro-Brazilian  and  African
history  and  culture.  Law  10639/03
implementation scenario and its guidelines.

3 UNI070 Tópicos em Estudos Africanos e Afro-
brasileiros

60h Conteúdos que abarquem a análise das es-
pecificidades  dos  povos  africanos  em  suas
articulações nacionais e transnacionais. Con-
teúdos  sobre  as  elaborações  dos  africanos
nas diásporas com enfoques nos campos so-
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cial,  religioso,  político,  econômico.  Estudos
sobre  aspectos  da  diversidade  linguística  e
étnico-cultural.  Estudos  dos  paralelos,  con-
trastes, continuidades e rupturas entre as so-
ciedades e suas diferentes diásporas. Conte-
údos que abarquem modos de produção da
cultura afro-brasileira e/ou africana em suas
múltiplas dimensões e campos de saber, in-
cluindo  religião,  artes,  linguagens,  políticas,
entre outros.

Topics in African and Afro-Brazilian
Studies

Contents that cover the specificity of African
nations  in  their  national  and  transnationals
articulations. Contents on the elaborations of
Africans  in  the  diasporas  with  a  focus  on
social, religious, political and economic fields.
Studies  on  aspects  of  linguistic  and  ethnic-
cultural  diversity.  Studies  of  the  parallels,
contrasts,  continuities and ruptures between
different diaspora societies. Contents include
forms of Afro-Brazilian and/or African forms of
culture production in their several dimensions
including  religion,  arts,  languages,  politics,
among others dimensions

4 UNI090 Tópicos em Linguagens e Etnicidade
da População Afro-Brasileira

60h Conteúdos que tematizem o campo das lin-
guagens, tais como: a literatura africana e/ou
afro-brasileira,  o  diálogo  sobre  os  distintos
modos  de  intervenção  engendrados  pelos
afrodescendentes, através da arte e da cultu-
ra; a diversidade linguística, relações étnico-
raciais, cultura africana e afro-brasileira; tea-
tro, cinema, dança e outros âmbitos da per-
formance afro-brasileira e africana; estudos e
interpretações sobre oralidade afro-brasileira
e africana.

Topics in Languages and Ethnicity of
the Afro-Brazilian Population

Contents that focus on the field of languages,
such  as:  African  and/or  Afro-Brazilian
literature,  dialogue on the  different  forms of
intervention  created  by  Afro-descendants
through  art  and  culture;  linguistic  diversity,
ethnic-racial  relations,  African  and  Afro-
Brazilian culture; theater, cinema, dance and
other  areas  of  Afro-Brazilian  and  African
performance;  studies  and  interpretations  on
Afro-Brazilian and African orality.
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5 UNI216 Tópicos sobre conhecimentos
afrodiaspóricos e interculturalidade

60h Conteúdos  que  tematizem  modos  de
conhecimento  não  ocidental  –  africanos,
afrodiaspóricos,  indígenas;  estudos  sobre
perspectivas  e  movimentos  contra-coloniais,
decoloniais,  pós-coloniais;  estudos  sobre
formas  de  educação  não  colonizadora:
educação  intercultural  indígena;  educação
quilombola;  pedagogias  decoloniais;
pretagogias;  tecnologias  afrodiasporicas  e
resistências. 

Topics on Aphrodiasporic knowledge
and interculturality

Content that thematizes non-Western modes
of  knowledge  –  African,  Afro-Diasporic,
indigenous.  Studies  about  counter-colonial,
de-colonial,  post-colonial  perspectives  and
movements;  studies  about  non-colonizing
forms  of  education:  indigenous  intercultural
education;  quilombola  education;  decolonial
pedagogies;  “pretagogies”;  aphrodiasporic
technologies and resistances

6 UNI224 Tópicos em conhecimentos e
territorialidades afro-brasileiras

60h Conteúdos  que  abarquem  identidade
territorial  e  o  componente  étnico-racial;
quilombos,  mocambos  e  terras  de  preto;
territorialidade  dos  terreiros  de  candomblé,
das  guardas  de  congado,  capoeira,  do  hip
hop e outras formas de territorialização que
ocupam  ruas  e  praças;  territórios  virtuais
ocupados pela população negra. Diáspora –
movimento  de  desterritorialização  e  cultura
afrodiaspórica;  cartografias  da  produção
afrodiaspórica

Topics in Afro-Brazilian knowledge and
territorialities

Content that include territorial identity and the
ethnic-racial  component;  quilombos,
mocambos  and  black  lands;  territoriality  of
“terreiros  de  candomblé”,  congado  guards,
capoeira,  hip  hop  and  other  forms  of
territorialization  that  occupy  streets  and
squares;  virtual  territories  occupied  by  the
black  population.  Diaspora  –  movement  of
deterritorialization and Afro-diasporic  culture;
cartographies of Afro-diasporic production.
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7 UNI225 Tópicos em relações étnico-raciais e
interculturalidade

60h Conteúdos  que  tematizem  aproximações
entre a produção territorial, política e cultural
de  povos  indígenas  nas  Américas  e  a
diáspora  africana.  Conceitos  e  conteúdos
sobre interculturalidade em relação ao campo
de conhecimento científico em suas diversas
áreas.  Análises  de  convergências,
confluências e distinções entre ações políticas
negra  e  indígena.  Relatos  e  análises  sobre
educação  intercultural  indígena  e  educação
quilombola.

Topics in ethnic-racial relations and
interculturality

60h Contents  that  thematize  approximations
between  the  territorial,  political  and  cultural
production  of  indigenous  peoples  in  the
Americas and the African diaspora. Concepts
and contents on interculturality in the field of
scientific  knowledge  in  its  several  areas.
Analysis  of  convergences,  confluences  and
distinctions  between  black  and  indigenous
political  actions.  Reports  and  analyzes  on
indigenous  intercultural  education  and
quilombola education.

8 UNI226 Tópicos Sobre Aspectos da Cultura
Africana e Afro-Brasileira

30h Conteúdos que abarquem modos de produ-
ção da cultura afro-brasileira e/ou africana em
suas múltiplas dimensões e campos de saber,
incluindo religião, artes, linguagens, políticas,
entre outros.

Topics on Aspects of African and Afro-
Brazilian Culture

30h Content that  include modes of Afro-Brazilian
and/or  African  of  produce  culture  in  its
multiple dimensions and fields of knowledge,
including  religion,  arts,  languages,  politics,
among others.

9 UNI227 Tópicos sobre Juventude Negra 60h Conteúdos que tematizem a onipresença do
racismo  na  experiência  de  jovens  negros;
analises sobre juventude negra e condições
de vida, juventude negra e contexto escolar;
estudos sobre juventude negra,  genocídio e
encarceramento; analises desde a perspecti-
va da juventude negra: corpo e estética, mas-
culinidades  hegemônicas,  feminismo  negro;
estudos sobre a produção tecnológica e cultu-
ral da juventude negra; afrofuturismo.

Topics about Black Youth 60h Content that thematizes the omnipresence of
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racism  in  the  experience  of  young  black
people;  analysis  of  black  youth  and  living
conditions,  black  youth  and  school  context;
studies  on  black  youth,  genocide  and
incarceration; analyzes from the black youth
perspective: body and aesthetics, hegemonic
masculinities, black feminism; studies on the
technological and cultural production of black
youth; afrofuturism.

10 UNI228 Tópicos sobre Racismo e Antirracismo
no Brasil

60h Conteúdos  que  abarquem  a  construção  do
racismo  no  Brasil  e  a  situação  dos  afro-
brasileiros  nos  setores  sociais.  Análises  do
pensamento social brasileiro e a formação da
idéia  de  nação.  Análises  e  produção  de
indicadores  de  desigualdade  racial  nas
políticas  estatais  de  imigração,  trabalho,
educação,  moradia,  saúde.  Estudos  sobre
branquitude e conformação da elite brasileira.
Estudos  sobre  entidades  negras  do  século
XX  e  XXI:  do  Movimento  Contra  a
Discriminação  Racial,  Movimento  Negro
Unificado,  Movimentos  Negro,  Negros  em
Movimento,  Ativismo  Negro,  Feminismo
Negro. Estudos sobre Igualdade de direitos e
legislação antirracista.

Topics on Racism and Anti-racism in
Brazil

60h Content covering the construction of racism in
Brazil  and the  situation  of  Afro-Brazilians  in
the social sectors. Analysis of Brazilian social
thought  and  the  formation  of  the  idea  of  
nation. Analysis and production of indicators
of  racial  inequality  in  state  policies  of
immigration, work, education, housing, health.
Studies on whiteness and the conformation of
the Brazilian elite. Studies on 20th and 21st
century black entities: the Movement Against
Racial  Discrimination,  Unified  Black
Movement,  Black  Movements,  Black
Movements, Black Activism, Black Feminism.
Studies  on  equal  rights  and  anti-racist
legislation.

17



11 UNIXXX Tópicos em História e Cultura Afro-
Brasileira

60h Conteúdos  que  tematizem  a  formação  das
culturas afro-americanas em suas permanên-
cias e reelaborações. Análises sobre escravi-
dão e resistência: modalidades, agentes e ne-
gociações. Debates sobre Etnicidade, identi-
dades, nações africanas na diáspora.

Topics in Afro-Brazilian History and
Culture

Contents that  discuss the formation of  Afro-
American  cultures  in  their  permanence  and
re-elaboration.  Analysis  of  slavery  and
resistance:  modalities,  agents  and
negotiations.  Discussions  on  Ethnicity,
Identities, African Nations in the Diaspora.

7. Integralização e Certificação

Uma certificação de conclusão é concedida, pela Pró-Reitoria de Graduação, aos(às)

estudantes de graduação da UFMG por cursarem a Formação Transversal  (FT)  em

Relações  Étnico-Raciais:  História  da  África  e  Cultura  Afro-Brasileira.  Para  isso,  é

necessária  a  conclusão  de  pelo  menos  300  horas-aula cursadas  nas  Atividades

Acadêmicas Curriculares (AAC) que compõem a estrutura curricular.

O  art.  44  das  Normas  Gerais  de  Graduação,  Resolução  Complementar  CEPE  N°

01/2018, de 20 de fevereiro de 2018 - durante o seu período de mandato. prevê que as

Atividades  que  integram  o  núcleo  específico  da  estrutura  curricular  dos  cursos  de

graduação (obrigatórias e optativas) não podem ser utilizadas para a integralização do

núcleo complementar, incluindo, portanto, as Formações Transversais. Sendo assim,

orientamos que ao se matricularem, os(as) estudantes de graduação verifiquem se as

disciplinas  escolhidas  também  fazem  parte  do  núcleo  específico  de  seu  curso  de

graduação.

Por se tratarem de percursos formativos para a graduação, os(as) estudantes de pós-

graduação não recebem certificação específica das Formações Transversais, mas têm

o registro das atividades cursadas no histórico acadêmico. As pessoas da comunidade
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externa recebem um comprovante de realização das atividades cursadas por meio de

matrícula isolada.

Casos omissos neste projeto serão analisados pelo Colegiado Especial das Formações

Transversais, com consulta à Comissão Coordenadora da Formação Transversal em

Relações Étnico-Raciais: História da África e Cultura Afro-Brasileira e com observância

das Normas Gerais de Graduação, Resolução Complementar CEPE N° 01/2018, de 20

de fevereiro de 2018, da UFMG.
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9. Anexos

Os  documentos  anexos  foram  apresentados,  separadamente,  em  um  arquivo  no
formato Excel/LibreOffice, composto pelos seguintes quadros detalhados:

 Anexo 1 - Estrutura curricular detalhada;
 Anexo 2 - Quadro de integralização;
 Anexo 3 - Quadro geral de alterações nas Atividades Acadêmicas Curriculares;
 Anexo 4 - Relação de Atividades Acadêmicas Curriculares excluídas;
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